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1- EMENTA 
Teoria comportamental da administração. Abordagens transversais da 
organizacional, administração por objetivos, cogestão, autogestão, participação, cooperativismo, teorias 
ambientais, abordagem da qualidade total. O poder das organizações. Pós
futuras nos estudos organizacionais, incluindo
 
2- OBJETIVOS 
Aprofundar o estudo das abordagens que norteiam o campo da Administração iniciados na disciplina de 
TO I, enfocando temáticas que contemplem a compreensão analítica das organizações. A disciplina 
deverá abranger abordagens transversais e explicativas da Te
contemplar os enfoques teóricos pós
O curso pretende ainda adotar uma postura crítica em relação ao significado da administração, visando 
despertar no aluno a sensibilidade necessária ao profissional do mundo contemporâneo. 
 
3- CONTEÚDOPROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE 1 - A ABORDAGEM SISTÊMICA NOS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS
1.1 A teoria dos sistemasabertos e a perspectiva sociot écnica das organizações
1.1.1 Origens da abordagem sistêmica
1.1.2 Organização comosistemas sociotécnicos
1.1.3 A teoria geral dos sistemas e a organização
1.1.4 Os papéis e os subsistemas organizacionais
1.1.5 A adaptação das organizações ao ambiente
1.1.6 Críticas 
1.2 O sistema e a contingência  
1.2.1 Sistemasmecânicos e orgânicos
1.2.2 Ligaçãoentretecnologia e estrutura social
1.2.3 Sistemasprodutivos 
1.2.4 Integração e diferenciação dos sistemas organizacionais
1.2.5 O Grupo de Aston e as dimensões da burocracia
1.2.6 Tecnologia e teoria Organizacional na atualidade
1.3 O enfoque prescritivo 
1.3.1 Administração por objetivo 
1.3.2 Participação – cogestão e autogestão 
1.3.3 Qualidade total 
 
UNIDADE 2 - COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL, CULTURA, PODER E APRE NDIZAGEM NAS 

ORGANIZAÇÕES  
2.1 Desenvolvimento Organizacional
2.2 Cultura nas organizações 
2.3 Poder nas organizações 
2.4 Modelo industrial e pós- industrial de aprendizagem
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Teoria comportamental da administração. Abordagens transversais da administração: o desenvolvimento 
organizacional, administração por objetivos, cogestão, autogestão, participação, cooperativismo, teorias 
ambientais, abordagem da qualidade total. O poder das organizações. Pós-modernidade e tendências 

rganizacionais, incluindo-se aqui o estudo da diversidade nas organizações.

Aprofundar o estudo das abordagens que norteiam o campo da Administração iniciados na disciplina de 
TO I, enfocando temáticas que contemplem a compreensão analítica das organizações. A disciplina 

abordagens transversais e explicativas da Te oria Organizacional 
os enfoques teóricos pós -contingenciais que se dizem alternativos as demais abordagens. 

O curso pretende ainda adotar uma postura crítica em relação ao significado da administração, visando 
ilidade necessária ao profissional do mundo contemporâneo. 
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TO I, enfocando temáticas que contemplem a compreensão analítica das organizações. A disciplina 
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UNIDADE 3 - TEORIAS AMBIENTAIS NAS ORGANIZAÇÕES 
3.1 Teoria da Ecologia Populacional 
3.2 Organizações em Rede 
3.3 Cooperativismo  
3.4 Teoria da Dependência de Recursos 
3.5 Teoria dos Custos de Transação 
3.6 Neo-institucionalismo 
 
UNIDADE 4 - ALTERNATIVAS À HEGEMONIA FUNCIONALISTA NOS ESTUDOS 

ORGANIZACIONAIS 
4.1 Teoria Crítica em Organizações  
4.2 Pós-modernidade nos Estudos Organizacionais 
4.3 Tendências futuras nos estudos organizacionais 

 
4 - METODOLOGIA 
Exposição dialogada por parte do professor e estudos de caso por grupos de alunos e atividades, também 
em grupo, relacionadas ao conteúdo estudado. 
 
5 - AVALIAÇÃO 
A nota é calculada da seguinte maneira: 
1º Bimestre = ((0,85 X nota da prova bimestral)+(0,15 X média das avaliações imediatas do bimestre)) 
2º Bimestre = ((0,85 X nota da prova bimestral)+(0,15 X média das avaliações imediatas do bimestre)) 
Caso o aluno não realize uma das provas bimestrais ou uma das avaliações imediatas poderá fazer a 
prova final para substituir a nota zero de uma delas (de apenas uma nota zero, se for mais de uma as 
outras permanecerão como zero).  
Mesmo quando for utilizada para substituir a nota de uma das provas do semestre não realizada pelo 
aluno, a prova final também será computada para fins de média final no caso de alunos com pontuação 
abaixo da média de aprovação.  
 
Situação Final: 
Média maior ou igual a 7,0 = Aprovado 
Média menor do que 7,0 = Prova Final 
Após a prova final: ((Média Semestral + Prova final )/2)igual ou maior do que 5= Aprovado 
 
ATENÇÃO: 
O aluno deve estar presente, no mínimo , em 75% das aulas. Vale ressaltar que os alunos que não 
comparecerem a, pelo menos, 75% das aulas serão reprovados por falta independentemente dos 
resultados obtidos em outros quesitos do processo de avaliação, ressalvados os casos previstos pelas 
normas da UFES.  
 
É de total responsabilidade do aluno acompanhar sua frequência. É permitida a ausência em até 25% 
(vinte e cinco por cento) das aulas da disciplina, ou seja, o equivalente a 15 faltas (ou 7 aulas e meia de 2 
horas de duração). Embora não seja aconselhável a ausência em nenhuma aula, esses 25% podem ser 
utilizados para casos de força maior. 
 
Caso seja necessário e naqueles casos previstos em lei, o aluno deverá procurar a Pró-Reitoria de 
Graduação para solicitar amparo legal às suas ativi dades discentes . O professor da disciplina não 
aceitará nenhum tipo de atestado para compensar ou justificar faltas. 
 
6 - VIAS DE COMUNICAÇÃO COM O PROFESSOR: 
Sempre que necessário os alunos devem AGENDAR REUNI ÕES com o professor pelo e-mail 
alfredoufes@gmail.com  para tirar dúvidas ou se aprofundar no conteúdo. 
 
No portal do Ambiente Virtual de Aprendizagem da UF ES ( http://ava.ufes.br  ) no curso intitulado 
“TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES II - prof. Alfredo Silva ”serão disponibilizados o programa, o 
cronograma, os slides e os resultados da disciplina .  
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